
mas não estou inativo. Apenas, por algum 
tempo, troquei a pena pela enxada de ser­
viço. Por vastos períodos anuais, estive na 
teoria. Agora estou na prática da assistên­
cia, na qual vivo aprendendo a renovar-me. 
Mas retomarei a pena, se o Senhor assim 
permitir. 

O moço agradeceu e retirou-se, dan­
do lugar a novo visitante... 

— o — 
No dia seguinte, o Irmão Xmostrou-

nos uma pasta antiga, da qual retirou vá­
rios retalhos de pergaminho contendo 
apontamentos valiosos e valiosos relatos da 
vida, com os quais formou o presente 
volume. 

— o — 
Atesta, leitor amigo, a história deste 

livro que o nosso amigo passa à frente, para 
a nossa própria edificação, 

Emmanuel 

Uberaba, 22 de Março de 1988 

empos depois do regresso de Jesus às 
Esferas Superiores, transformara-se Pedro, 
o apóstolo, em Jerusalém, no esteio firme 
da causa evangélica. Todos os dias, a faina 
difícil. Os necessitados de todas as proce­
dências e, com os necessitados, os persegui­
dores, os adversários, os donos do sarcas­
mo, os campeões da galhofa e quantos 
compunham a multidão de obsessos e in­
felizes. 

Simão, ora brando, ora enérgico, ser­
via sempre. 



A feição humana do amigo de Jesus 
era, porém, examinada, sem qualquer 
compaixão, pelos críticos intransigentes. 

Era Pedro fraco ou forte, vaidoso ou 
humilde, compreensivo ou intolerante? 

Nesse clima de diz-que-diz, achava-
se Eliaquim, fílho de Josias, à procura de 
ervilhas, em pequeno mercado de verdu­
ras, quando se viu à frente de Natan, fari­
seu letrado e rico da cidade, que passou a 
inquiri-lo de maneira direta: 

— Então, é você agora um cliente da­
queles que seguem o Messias? 

— Sim — confirmou o interpelado. 
— Vi-me doente de um dia para o outro, 
e, além de tudo, despojado de todos os 
meus bens pela ambição de parentes ingra­
tos... Em terrível penúria, recorri a Simão, 
que me acolheu... 

— Simão Pedro? 
— Ele mesmo. 
— E, porventura, você se sente 

tranquilo? 
— Como não? Tenho hoje, com ele, 

um novo lar. 
Natan pousou a destra no ombro do 

amigo e murmurou: 
— Eliaquim, francamente não enten­

do a razão pela qual tantos compatriotas 
se deixam embair pelas manhas do pesca­
dor que se faz de santo. Tenho lido e ouvi­
do algo, acerca do Profeta Nazareno, e não 
lhe regateio admiração. Mas... Pedro? Um 
brutamontes mascarado de mestre? Des­
cansei por várias semanas na Galileia, junto 
ao lago, em cujas bordas andou Jesus en­
sinando a nova doutrina... E, em torno de 
Simão, apenas recolhi apontamentos esca­
brosos. E um poço de prepotência e bru­
talidade, na forma de um homem. 
Contam-se dele coisas incríveis. Não se tra­
ta unicamente da negação em que se fez 
conhecido por traidor do próprio Jesus, a 
quem diz reverenciar. Dizem que foi sem­
pre um modelo completo de crueldade e 
ingratidão. Mau fílho, mau amigo. Alguns 
companheiros, que pude ouvir mais inti­
mamente, declaram-no viciado e vaidoso. 



Além de tudo isso, é notório em Jerusalém 
que ele não tem cultura alguma. Arrasa 
com as nossas tradições e ensinamentos, 
quando se expõe a falar em público. O ho­
mem abre a boca e o desastre aparece. Con­
funde Isaías com Jeremias, atribui a David 
palavras de Moisés. Israelitas distintos, 
recém-chegados da Grécia, que se puseram 
a escutá-lo, por respeito a Jesus, retiraram-
se daqui escandalizados, segundo me dis­
seram. Que fazem vocês com um ferrabrás 
dessa ordem? Acaso, não buscam saber se 
Pedro possui moral bastante e educação su­
ficiente para tratar de encargos de que ou­
sadamente se ocupa? 

E porque Eliaquim emudecesse, res­
peitoso, Natan, insistiu: 

— Diga-me, por favor, qual é a sua 
própria opinião? 

O interpelado fitou o poderoso fari­
seu, demoradamente, e, depois de alguns 
instantes de expectação, respondeu sem 
alterar-se: 

— Natan, é verdade que Simão é um 

homem rude, com muitos defeitos, apesar 
dos tesouros de amor e serviço que derra­
ma do coração, mas... e você, meu amigo? 
Você que possui milhares de livros e estu­
dou ao pé dos sábios de Jerusalém e de Ale­
xandria, você que conhece Roma e Atenas, 
talvez palmo a palmo, você que é proprie­
tário de fazendas e terras, casas e rebanhos, 
você que pode ser virtuoso, provavelmen­
te porque não tem nenhuma de nossas ne­
cessidades materiais, que faz você, por 
amor a Deus, em auxílio ao próximo? 

Natan fixou um sorriso amarelo, deu 
de ombros, lançou saliva na terra seca, er­
gueu a cabeça altiva e afastou-se, enquan­
to a pergunta ficou no ar. 


